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			Prólogo

			 

			 

			A muitas estrelas de distância, tantas que me falha a lembrança, encontramos uma terra de felicidade e esperança. Nesta terra, em que a luz eram luzes e as esferas, estrelas, viviam seres cuja cor se alterava como as cores de uma gota de água que ao sol brilhava.

			 

			Entre arbustos que nos dão bolinhos, podemos encontrar a amizade inspiradora de animais que resistem a se separar.

			 

			Numa viajem espacial, missões e lições se vão encontrar, mas de entre estas as emoções estão para ficar.

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

		

	
		
			Capítulo I

			 

			 

			Os homens chegaram numa nave espacial que se elevava para além da lua e os levava a visitar estrelas e planetas distantes, perdidos na escuridão imensa do espaço. Em tal nave vinham mais homens do que todas as estrelas do céu, pequenos, grandes, gordos e feios, alguns bonitos, outros mutantes… haviam, então, deixado a sua terra porque não mais cabiam nela. Nessa nave vinha o Capitão João Grão de Feijão, Elisabete Pequena e Cármen Feijoca que durante um bom almoço de espinafres com tarte galáctica discutiam a chegada ao planeta mágico:

			 

			– Como achas que vai ser? – perguntava Elisabete Pequena enquanto comia uma fatia da tarte. 

			 

			– Contaram-me os navegantes galácticos que é uma terra maravilhosa...mas também perigosa, onde variadas peripécias a que não estamos acostumados acontecem…– respondeu o Capitão Grão de Feijão. 

			 

			– Peripécias? Que peripécias? Quanto pode ser diferente num planeta que está apenas a sete estrelas de nós? – espantou-se Cármen Feijoca, escorrendo-lhe um pouco de baba da boca e caindo para o chão, espantando uma barata que vivia com a sua família debaixo da mesa onde comiam. 

			 

			– Ora...ora…Falaram-me em elfos que andam de mãos dadas com ogres que têm jardins enormes com belas flores…flores que brincam à apanhada com cães…Bruxas capazes de curar árvores e árvores capazes de andar...é uma terra estranha! – João Grão de Feijão, parava, agora, a sua descrição, repentinamente, como se tivesse engolido em seco um pedaço demasiado grande de tarte. Fazia agora sinal a Cármen Feijoca que se continuava a babar para o chão, o que já estava a irritar as baratas que ali viviam, sendo que o rei das baratas – Felizberto Sujidade – já lhe tinha sussurrado ao ouvido que aquilo não podia continuar, as inundações estavam a tornar-se demasiado frequentes. 

			Depois de limpar a baba, Feijoca pediu desculpa e sentou-se direita, tinha voltado a cair no hábito de se babar com emoções fortes. 

			 

			– Espero que já estejamos perto, criaram-se alguns motins entre os homens….– começou Elisabete Pequena. 

			 

			– Acabou-se o chocolate, Capitão…– completou Cármen. 

			 

			– O CHOCOLATE? Mas como? Ainda há dias tínhamos quantidade suficiente para um mês de viagem! – respondeu o Capitão.

			 

			– Bem…sabe quem vive perto da ala norte da nave…a ala onde se encontram os chocolates…

			 

			– Os ratos…bem sei… Mas…com mil ratos! Nem mil ratos comiam tanto chocolate em tão pouco tempo!

			 

			Elisabete Pequena e Cármen Feijoca calaram-se, sabiam quem andava a comer o chocolate…mas essa é outra história.

			 

			O Capitão levantou-se e dirigiu-se ao posto de controlo onde todos os comandos alguma vez inventados se encontravam. Ao entrar deu de caras com Orlando Sete-Penas, que tinha tal nome por ter sete penas no alto da cabeça, que lhe tinham nascido quando era ainda um bebé. Sete-Penas foi um dos primeiros mutantes a aparecer na terra dos homens. Há quem diga que a sua mãe casara com um anjo e que em vez de asas, a Orlando, apenas nasceram as sete penas. Com sete penas, ou sem elas, Orlando era um dos principais comandantes da nave Vita Novus e com uma mão no comando, cumprimentava com a outra Grão de Feijão, um dos seus melhores amigos.

			 

			– Como está, Capitão?

			 

			– Estou bem, obrigado, embora um pouco enjoado…aquela tarte galáctica caiu-me mal…A quantas estrelas estamos?

			 

			– A duas, Capitão. A vermelha e a Arco-íris!

			 

			– Arco-íris? Não é um mito? Veremos mesmo uma estrela que brilha com quantas cores tem o arco-íris?

			 

			– Esperemos que sim, Capitão, ou então, nunca chegaremos ao nosso destino.

			 

			Pelas enormes janelas da sala de controlo, podiam ver-se todas as estrelas do universo, a piscarem a milhões de outras estrelas de distância. Uma aqui, uma ali, todas elas diferentes, todas elas iguais, parecendo perdidas na escuridão…

			 

			Será que as estrelas também viam a nave assim? Como um pequeno ponto luminoso no céu? Ou seria a nave demasiado pequena, ou a luzes desta demasiado fracas para brilhar a tão longe distância?

			 

			Durante toda a viagem era sempre noite para os nossos tripulantes. As estrelas brilhavam, mas como não há atmosfera no espaço, tudo ficava escuro. No entanto, a nave tinha luzes, luzes tão brilhantes como mil luas e era isso que valia aos nossos amigos. Embora nunca fosse dia fora da nave, olhando por dentro podia dizer-se o contrário, todos se moviam com enorme chinfrim de um lado para outro. Fazendo de tudo. Dentro da nave havia uma panóplia de lojas, piscinas, salas de jogo, restaurantes e ao contrário do planeta de onde vinham os homens, tudo era de graça. Eram já poucas as horas que se tinham para aproveitar todos os divertimentos, mas mesmo assim perdiam-se algumas a dormir e estava na hora do Capitão João Grão de Feijão se ir deitar.

			 

			Na sua pequena cabina, esperava o amanhecer de um novo dia que nunca mais vinha. A razão de tantos homens terem abandonado a sua terra era principalmente por já não haver espaço para tantos, mas não só. Os homens tinham uma estrela que brilhava perto de si, chamavam-lhe Solis, mas essa estrela já vira muitos planetas, muitas luas e naves…tantas que já lhe eram demais. Tal como os homens cegam, Solis ia a pouco e pouco perdendo a sua luz. Na terra dos homens, as flores cresciam cada vez mais devagar e os frutos não chegavam a nascer, até que deixaram de conseguir produzir comida para tantos. Os homens eram muitos, mas não unidos. João Grão de Feijão tivera de lutar para encher a sua nave, pois ninguém queria abandonar a sua casa. Poucos animais puderam ser salvos, mas todos os que entraram foram bem-vindos. Antes de poder albergar tantos homens, Grão de Feijão tivera de arranjar comida para todos, para tal, nos seus campos crescera milho, cacau, trigo, couves, espinafres, tomates, mangas, maçãs, brócolos, o seu alimento favorito. Todos os alimentos eram mantidos em armários e frigoríficos gigantes que os armazéns da nave continham. À noite quando estava sozinho, perguntava-se como seria viver num planeta tão diferente do seu, ou não, mas animava-se, dizendo a si próprio que todos os seus amigos teriam uma vida melhor. Antes de adormecer via-se a correr nos campos da sua nova terra…

			 

			Mais tarde…

			 

			 

			Grão de Feijão foi acordado por um rugido e pancadas fortes na porta da sua cabine. Levantou-se, apressadamente, e abriu a porta. Não quis acreditar nos seus olhos quando viu um leão de pé vestido de fato.

			 

			– Bom dia… – cumprimentou com medo Grão de Feijão.

			 

			– Muito bom dia!!! ROOOWWAAARRR – rugiu o leão. – É o capitão? – Sim, em que posso ajudá-lo? – perguntou inseguro Grão de Feijão.

			 

			– Estou farto! Esta viagem é um fracasso! Eu e a minha família ficamos na cave e ainda por cima temos de ouvir os ratinhos toda a noite a guinchar! Por favor, por favor…Não haverá melhores aposentos nesta lata velha!?

			 

			– Peço desculpa, vou falar com os meus comandantes, mas não se preocupe, estamos já próximos do novo planeta! Neste momento devemos estar a uma estrela de distância, na verdade… talvez uma e meia…Por falar nisso…devemos estar mesmo a passar pela Faixa Dourada da Grande Estrela Vermelha!

			 

			– Meu Capitão, não sei o que é isso. Eu apenas conheço as gazelas da minha terra! E, por falar nisso, os bifes acabaram! Estou exatamente a precisar de alguma coisa com que palitar os dentes! É bom que me arranjem os bifes! – sorriu, mostrando a dentição branca de modo a assustar o Capitão.

			 

			– Claro…eu…eu tenho de ir tratar de assuntos internos com os meus comandantes…uma boa estadia!

			 

			A passo rápido, dirigiu-se à cabine de comandos. Aí encontrou não só, Sete Penas, mas Cinta Grande, o cheff do restaurante “Churrasqueira”, Samanta Raposa, secretária de assuntos interplanetários, Leon Dí Valdez, o engenheiro mecânico, Elizabete Pequena, Cármen Feijoca, a babar-se, Inês Grande Pinheiro, enfermeira e os outros dois comandantes da sua nave os Irmãos Merlin.

			 

			– Que se passa aqui?

			 

			Todos correram para Grão de Feijão aos gritos, cada um dizendo sua coisa, ninguém se entendendo.

			 

			 

			– Esperem, esperem…

			 

			– Capitão! O motor 32 da nave avariou! – exclamou Dí Valdez.

			 

			– Mas esse é…é…o motor principal!!! – assustou-se o Capitão. 

			 

			– Nós sabemos!!! – responderam em coro.

			 

			– Tenham calma…Pelos meus cálculos temos combustível e capacidade para continuar a viajar durante mais 2 dias! Devemos estar mesmo a passar pela Grande Vermelha!

			 

			Em segundos, uma luz enorme, cintilante e vermelha começa a aparecer, tornando-se maior e maior…

			 

			– CAPITÃO??? Temos de avisar os passageiros!

			 

			João Grão de Feijão pega no microfone:

			 

			– Daqui Capitão Grão de Feijão! Peguem nos vossos óculos de proteção, estamos prestes a contactar com a Grande Vermelha! REPITO! Estamos prestes a contactar com a Grande Vermelha!!!

			 

			A pouco e pouco a luz aproxima-se e começa a sentir se forte turbulência na nave. 

			 

			– AGARREM-SEEEEEEEEE…

			 

			A luz vermelha torna-se tão intensa que se torna impossível de a observar mesmo com óculos e, passada a turbulência, vê-se, finalmente, ao longe, a luz da Estrela Arco-íris, a última a ultrapassar para chegar ao novo planeta.
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